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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 11-11-2010
N.Refª n.º 121/apd/10

N.Refª anteriores ao assunto:

Lisboa, 10-11-2010
N.Refª n.º 120/apd/10

Lisboa, 09-11-2010
N.Refª n.º 119/apd/10

Lisboa, 08-11-2010
N.Refª n.º 117/apd/10

Lisboa, 07-11-2010
N.Refª n.º 115/apd/10

(por lapso nos ofícios anteriores foi lavrada a data de Outubro quando de facto é de Novembro. Rectificam-se agora todas as datas.)
Assunto: Greve de actividades no Linhó (4ºdia)
A greve às actividades na prisão do Linhó mantêm-se, o que é prova da razão que os presos entendem ter colectivamente contra o tratamento a que estão a ser sujeitos faz muito tempo. 
A ACED insiste na reclamação da contenção de qualquer acção violenta provocada pelos serviços de ordem para ajudar a incapacidade manifesta da direcção da cadeia e da direcção geral dos serviços prisionais. A ACED entende que o público merece e precisa de uma explicação sobre o que as autoridades entendem do que se está a passar. Gostaríamos que essa explicação pudesse ser acompanhada não de acusações triviais, como a dos chefes de cabecilhas de intentonas, mas de um diagnóstico sereno e objectivo do estado da reforma prisional.
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento
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